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      Nome: _________________________________________________ Data: ___/___/___ 

 
 

 

1. Lê, atentamente, o seguinte excerto do conto “A Aia” de Eça de Queirós. 

 

 

 

Nascida naquela casa real, ela tinha a paixão, a religião dos seus senhores. 

Nenhum pranto correra mais sentidamente do que o seu pelo rei morto à beira do 

grande rio. Pertencia, porém, a uma raça que acredita que a vida da terra se continua 

no céu. O rei seu amo, decerto, já estaria agora reinando em outro reino, para além das 

nuvens, abundante também em searas e cidades. O seu cavalo de batalha, as suas 

armas, os seus pajens tinham subido com ele às alturas. Os seus vassalos, que fossem 

morrendo, prontamente iriam, nesse reino celeste, retomar em torno dele a sua 

vassalagem. E ela, um dia, por seu turno, remontaria num raio de lua a habitar o palácio 

do seu senhor, e a fiar de novo o linho das suas túnicas, e a acender de novo a caçoleta 

dos seus perfumes; seria no céu como fora na terra, e feliz na sua servidão. 

Todavia, também ela tremia pelo seu principezinho! Quantas vezes, com ele 

pendurado do peito, pensava na sua fragilidade, na sua longa infância, nos anos lentos 

que correriam, antes que ele fosse ao menos do tamanho de uma espada, e naquele tio 

cruel, de face mais escura que a noite e coração mais escuro que a face, faminto do 

trono, e espreitando de cima do seu rochedo entre os alfanges da sua borda! Pobre 

principezinho da sua alma! Com uma ternura maior o apertava nos braços. Mas o seu 

filho chalrava ao lado, era para ele que os seus braços corriam com um ardor mais feliz. 

Esse, na sua indigência, nada tinha a recear a vida. Desgraças, assaltos da sorte má 

nunca o poderiam deixar mais despido das glórias e bens do mundo do que já estava ali 

no seu berço, sob o pedaço de linho branco que resguardava a sua nudez. A existência, 

na verdade, era para ele mais preciosa e digna de ser conservada que a do seu 

príncipe, porque nenhum dos duros cuidados com que ela enegrece a alma dos 

senhores roçaria sequer a sua alma livre e simples de escravo. E, como se o amasse mais 

por aquela humildade ditosa, cobria o seu corpinho gordo de beijos pesados e 

devoradores, dos beijos que ela fazia ligeiros sobre as mãos do seu príncipe.  

No entanto, um grande temor enchia o palácio, onde agora reinava uma mulher 

entre mulheres. O bastardo, o homem de rapina, que errava no cimo das serras, descera 

à planície com a sua horda, e já através de casais e aldeias felizes ia deixando um sulco 

de matança e ruínas. As portas da cidade tinham sido seguras com cadeias mais fortes. 

Nas atalaias ardiam lumes mais altos. Mas à defesa faltava disciplina viril. Uma roca não 

governa como uma espada. Toda a nobreza fiel perecera na grande batalha. E a rainha 

desventurosa apenas sabia correr a cada instante ao berço do seu filhinho e chorar 

sobre ele a sua fraqueza de viúva. Só a ama leal parecia segura, como se os braços em 

que estreitava o seu príncipe fossem muralhas de uma cidadela que nenhuma audácia 

pode transpor.  
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a. Explica por palavras tuas a comparação presente na frase seguinte: 

 

“Uma roca não governa como uma espaça.” 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

 

b. Produz uma frase utilizando uma palavra parónima da sublinhada. 

 

“Toda a nobreza fiel parecera na grande batalha.” 

 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 


